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 Capítulo 1

 Introdução ao DevOps


			A área destinada aos estudos da engenharia de software consiste em propor métodos e processos capazes de aperfeiçoar o desenvolvimento de serviços e aplicações com foco no aumento da produtividade e da funcionalidade dos sistemas. Esse campo de estudo é dividido em dois momentos que diferem sua abordagem: a engenharia clássica e a engenharia moderna. 

			A engenharia de software clássica se inicia como resposta à chamada “crise do software” no final dos anos 1960, e preocupa-se em criar processos formais, documentação detalhada e modelos de desenvolvimento estruturados a fim de solucionar problemas causados pela informalidade do ofício. 

			Já a engenharia de software moderna surge com o crescimento da internet e consolida práticas que transformam o desenvolvimento em um processo mais disciplinado, previsível e orientado à qualidade. Nesse período, entre os anos 1990 e 2000, a orientação a objetos torna-se dominante, o que favorece a reutilização, a modularidade e a manutenção de código-fonte. Surgem frameworks e padrões de projeto que estabelecem soluções recorrentes. Modelos de processo, como o incremental e o espiral, evoluem para lidar com riscos e mudanças. Ao final da década, os métodos ágeis começam a ganhar espaço ao priorizar colaboração, entregas rápidas e adaptação contínua. Ferramentas CASE, controle de versões e testes sistemáticos também se difundem, fortalecendo a engenharia de software como disciplina essencial para sistemas complexos.

			
			Posteriormente, com o surgimento do manifesto ágil e dos métodos ágeis, além da preocupação primária com a satisfação das partes interessadas, não somente usuários, investidores e equipes de desenvolvimento de software foram priorizados, mas também equipes e aspectos técnicos de sustentação de infraestrutura e segurança da informação passaram a ser imprescindíveis no projeto de serviços e aplicações.

			No contexto contemporâneo da engenharia de software, a consolidação do DevOps como abordagem integradora entre desenvolvimento e operações evidencia a necessidade de alinhamento entre cultura organizacional, princípios ágeis, pensamento enxuto (Lean) e tecnologias de automação. A jornada DevOps não se limita à adoção de ferramentas, mas representa um processo evolutivo de transformação cultural e estrutural das organizações, orientado à entrega contínua de valor com qualidade, confiabilidade e redução de desperdícios (Muniz et al., 2019). 

			Ao integrar fundamentos do movimento ágil, práticas Lean e soluções tecnológicas de automação e monitoramento, o DevOps estabelece um modelo sistêmico de gestão do ciclo de vida do software, no qual colaboração, aprendizado contínuo e melhoria incremental constituem elementos centrais para a obtenção de desempenho organizacional superior.

			A cultura DevOps nasce nesta necessidade de criar processos, métodos e ferramentas para que as equipes de desenvolvimento, infraestrutura e segurança da informação possam trabalhar harmoniosamente nas iniciativas de projeto de software.

			
			1	 O que é DevOps?

			DevOps constitui uma abordagem sociotécnica orientada à integração entre desenvolvimento de software e operações de infraestrutura, visando a melhoria contínua da qualidade, da confiabilidade e da velocidade de entrega de serviços digitais. O termo resulta da combinação das expressões “development” e “operations”, e representa a superação dos modelos organizacionais fragmentados, que historicamente separavam as equipes responsáveis pela construção do software daquelas incumbidas de sua implantação e sustentação. A consolidação do conceito ocorreu no final da década de 2000, especialmente após o evento DevOpsDays realizado em 2009, idealizado por Patrick Debois, quando se evidenciou a necessidade de um novo paradigma que integrasse práticas ágeis à operação contínua de sistemas em ambientes produtivos. Embora os métodos ágeis tenham promovido avanços importantes na colaboração e na adaptabilidade às mudanças, permaneceram oportunidades relacionadas à implantação, à escalabilidade e à estabilidade dos sistemas em produção.

			A consolidação do DevOps como prática organizacional também pode ser compreendida a partir da perspectiva operacional apresentada por Sato (2014), ao enfatizar que a integração entre desenvolvimento e operações deve estar orientada à construção de um fluxo contínuo, automatizado e confiável de entrega de software. Para o autor, DevOps não se resume à adoção de ferramentas específicas, mas à criação de um ecossistema técnico e cultural capaz de reduzir riscos de implantação, aumentar a rastreabilidade das mudanças e promover ciclos curtos de feedback. Nesse sentido, a confiabilidade deixa de ser atributo exclusivo da fase de operação e passa a ser responsabilidade compartilhada desde o desenvolvimento, sendo sustentada por práticas como integração contínua, automação de testes, versionamento de infraestrutura e monitoramento constante. Assim, DevOps configura-se como abordagem pragmática voltada à entrega previsível, repetível e segura de software em ambientes produtivos complexos (Sato, 2014).

			
			Considerando estes aspectos, o DevOps surge como resposta à tensão estrutural existente entre lógicas organizacionais distintas: enquanto as equipes de desenvolvimento são tradicionalmente avaliadas pela velocidade de entrega de novas funcionalidades, as equipes de operações são avaliadas pela estabilidade, disponibilidade e segurança dos sistemas. Essa divergência de incentivos produzia conflitos, atrasos e retrabalho, impactando negativamente o ciclo de vida do software. A adoção de práticas de entrega contínua requer automação técnica, alinhamento organizacional e cultural (Humble; Farley, 2010). Da mesma forma, a integração entre desenvolvimento e operações representa uma mudança sistêmica que envolve processos, pessoas e tecnologia de forma indissociável (Kim et al., 2016). Assim, pode-se conceituar DevOps como:

			
				
					
				
				
					
							
							Uma abordagem cultural, organizacional e tecnológica que promove a integração contínua entre desenvolvimento, operações e segurança, com foco na entrega frequente e confiável de valor ao usuário e às partes interessadas.

						
					

				
			

			No âmbito estratégico, o DevOps busca reduzir o intervalo entre a concepção de uma funcionalidade e sua disponibilização em ambiente produtivo, aumentando simultaneamente a confiabilidade e a segurança dos serviços digitais. Entre seus principais objetivos, destacam-se:

			
					Redução do lead time de mudanças. O lead time é o tempo total entre o início de uma solicitação e sua entrega final ao cliente.

					Aumento da frequência de implantações.

					Diminuição da taxa de falhas em produção.

					Redução do tempo médio de recuperação, ou mean time to repeat (MTTR).

					Ampliação da satisfação das partes interessadas.

			

			Esses indicadores tornaram-se amplamente reconhecidos a partir dos relatórios do grupo DevOps Research and Assessment (DORA), que demonstram correlação entre práticas DevOps e desempenho organizacional superior (Forsgren; Humble; Kim, 2018).

			
			A adoção do DevOps nas organizações implica em uma reconfiguração estrutural, redefinição de responsabilidades e alinhamento estratégico entre áreas tradicionalmente dissociadas.

			2	 Cultura DevOps e os pilares CALMS

			O modelo CALMS, difundido por John Willis e posteriormente sistematizado por Jez Humble, organiza os fundamentos culturais do DevOps em cinco dimensões interdependentes: culture, automation, lean, measurement e sharing. Esse modelo não deve ser interpretado como um conjunto linear de etapas, mas como um sistema integrado de princípios que sustentam a transformação organizacional. A adoção de DevOps exige a superação de estruturas hierarquizadas e compartimentalizadas, substituindo-as por modelos colaborativos baseados em objetivos comuns e métricas compartilhadas (Kim et al., 2016). A cultura, nesse contexto, precede a tecnologia, pois sem alinhamento organizacional a automação tende a apenas reproduzir ineficiências existentes. A sigla CALMS sintetiza os seguintes pilares:

			
			
					C – Culture (cultura): a cultura DevOps promove a eliminação de silos organizacionais historicamente estabelecidos entre desenvolvimento, operações e segurança da informação. Esses silos eram característicos do modelo clássico de engenharia de software, no qual cada equipe possuía objetivos específicos e, por vezes, conflitantes. Esta cultura introduz o conceito de responsabilidade compartilhada, segundo o qual todas as equipes envolvidas participam das decisões relativas ao ciclo de vida completo do software, desde a concepção até a operação em produção. Essa perspectiva amplia a noção de qualidade, incorporando estabilidade, segurança, escalabilidade e experiência do usuário como atributos inseparáveis do desenvolvimento.

					A – Automation (automação): o objetivo da automação é reduzir variabilidade, minimizar erros humanos e aumentar a previsibilidade dos processos. A automação abrange diferentes níveis do ciclo de vida do software, incluindo integração e entrega contínuas, testes automatizados, provisionamento de infraestrutura e monitoramento automatizado.

					L – Lean (mentalidade enxuta): a dimensão Lean incorpora princípios do pensamento enxuto ao contexto do desenvolvimento e operação de software. Inspirado no Sistema Toyota de Produção, o pensamento enxuto enfatiza a eliminação de desperdícios, a redução de gargalos e a otimização do fluxo de valor. No contexto DevOps, desperdícios podem manifestar-se na forma de retrabalho, longos tempos de espera para aprovação, filas de implantação e falhas recorrentes em produção. A mentalidade enxuta propõe a entrega em pequenos lotes, a experimentação controlada e a melhoria incremental como mecanismos de redução de risco e aumento da eficiência.

					M – Measurement (medição): a medição representa elemento estruturante da melhoria contínua. No contexto DevOps, métricas são utilizadas para avaliar desempenho, identificar gargalos e orientar decisões estratégicas. Forsgren, Humble e Kim (2018) identificaram quatro métricas principais associadas ao alto desempenho tecnológico: frequência de implantação, tempo de entrega e taxa de falhas em mudanças e tempo médio de recuperação. Esses indicadores permitem mensurar simultaneamente agilidade e estabilidade, superando a dicotomia histórica entre velocidade e confiabilidade.

					S – Sharing (compartilhamento): o compartilhamento constitui o elemento catalisador do aprendizado organizacional. Envolve transparência de informações, disseminação de conhecimento e colaboração contínua entre equipes. No modelo tradicional, informações sobre falhas, desempenho ou vulnerabilidades frequentemente permaneciam restritas a departamentos específicos. No contexto DevOps, promove-se a circulação aberta de dados, resultados de monitoramento e lições aprendidas. Práticas como documentação viva, comunidades internas de prática e reuniões de retrospectiva reforçam o compartilhamento de conhecimento tácito e explícito. Essa dinâmica fortalece a capacidade adaptativa da organização diante de mudanças tecnológicas e de mercado.

			

			
			Os cinco pilares do modelo CALMS não operam de forma isolada. A cultura sustenta a automação; a automação viabiliza o pensamento enxuto; a mentalidade enxuta orienta a medição; e a medição retroalimenta o compartilhamento e a aprendizagem organizacional. Essa interdependência revela que DevOps não é um conjunto de práticas fragmentadas, mas um sistema integrado de governança tecnológica. Sua implementação demanda
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